
                                                                                                                                                      
                                                                                                                                                                                                                                                                           

 

 

 

Sinduniãoexpress/set/out/2010 

POR ÚLTIMO A GREVE! 
 

Desde 2008 que o Sindicato União juntamente com as associações vem construindo uma 
unidade de ação, para buscar numa negociação, o cumprimento da data base, que hoje é 
realidade onde resulta em 20,16% de reajuste salarial, índice este acumulado desde 1998. A 
cúpula do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, da qual sempre resistiu em acenar com 
qualquer índice e sempre usando tratamento desigual entre servidores e magistrados, por 
interesses obscuros, até o presente, ainda não criou no orçamento a rubrica em folha de 
pagamento, dizendo o “quantum” entre Vencimentos e Subsídios. Assim obrigou-nos a tomar o 
último remédio constitucional a GREVE. Foram 4 meses e sete dias dos quais os Servidores do 
Judiciário permaneceram no movimento grevista, posicionando-se com muita fé, garra, 
perseverança e sem nenhum medo de não ter lutado, ora passando por frio, chuva, fome, 
repressão de forma brutal dentro da Praça João Mendes Junior, SP, por parte da policia militar 
que usou balas de borrachas, bombas, gás e muita truculência, atitudes esta que a tempos não 
vemos a polícia tomar contra os bandidos, pois ela policia, foi feita para bandidos e não para 
cidadãos Servidores que separados da própria população por meio de concurso público que o 
qualifica na prestação de serviços ao público, lutando por seus direitos, indefesos, mas com a 
maior arma em punho, que é a Democracia, tivemos a mais longa Greve do Judiciário Paulista 
127 dias e mais dois para cumprir o dissídio coletivo então 129 dias.  
RESUMO DO ACORDO No Dissídio Coletivo que o 
Sindicato União Impetrou E O ORGÃO ESPECIAL DO 
TJ, HOMOLOGOU, em 8/09/2010 - Nº 990.10.205854-9  
O Sindicato União, as Associações admitidas  como assistentes, Tribunal 
de Justiça e Órgão Especial representado pelo Desembargador Presidente 
Viana  Santos,  Procuradoria  da  Justiça,  Procuradoria  do  Estado 
representando o Governador acordou os seguintes destaques: 1 ‐ consagrou 
A GREVE É LEGAL; 2 – Devolução dos dias parados até 10 dias úteis, CUMPRIDO pelo TJ em 
13/09/2010; 3 – Os 20,16% de reposição salarial, uma parcela de 4,77% será paga na folha 
de janeiro/2011 retroativa a março de 2010; 4 – Para Compensação dos dias parados, ficará a 
critério de cada Servidor até 31/07/2012, os quais já estão CUMPRINDO. Os dias não 
compensados serão registrados como faltas injustificadas a partir de 01/08/2012, ficando 
asseguradas todas as vantagens pessoais; 5 – Não haverá sansões administrativas em 
decorrência da greve, por seus atos e manifestações; 6 – NEGOCIAÇÕES SALARIAIS 
PERMANENTEMENTE; 7 – Poderes ao Desembargador Malheiros para assumir este acordo, DIA  
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06/10/2010, já esta agendada a primeira reunião de acompanhamento e cumprimento do 
acordo. Nota: No dia 30 de Setembro de 2010 é a data máxima para o Governo enviar o 
orçamento Geral do Estado para Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, assim 
saberemos se estará cumprido em parte os 20,16%. O CERTO É QUE OS VALORES TERÃO, QUANDO 
DA VOTAÇÃO INTEGRAL DO ORÇAMENTO PELA ALESP, OU DE QUALQUER APORTE AINDA EM 2010, 
COMO TAMBÉM ANTECIPAÇÃO DE DUODÉCIMOS EM 2011, ONDE O SINDICATO UNIÃO BATERÁ FORTE 
NA OCASIÃO PRÓPRIA.   VISITE NOSSO SITE: www.sindicatouniao.org.br. 
AGRADECIMENTOS: Associações representativas do Judiciário, que até o presente, colocaram 
toda sua estrutura a disposição de seus associados, não associados e aos filiados do Sindicato 
União, assim como nós também o fizemos, primeiro a Deus e depois a todos os diretores de 
todas as entidades indistintamente, O que fica: NUNCA RUIREMOS A CORDA!  
Durante o movimento grevista o Wagner (Sindicato União) no caminhão de som na praça j. 
mendes, em suas falas, para descontrair, usou algumas expressões que ficaram: Homem 
sem MULHER é igual lagartixa sem parede! A quem HONRA, HONRA!, Homem sem cérebro 
é homem sem MULHER!. O MOINHO começou a MOER! - O MOINHO MOEU!. E a famosa 
BUTINA que o Wagner calçava, bem Matuto, não sei o que assuntava, cruel heim... 

 
QUEM ACREDITOU FEZ A HISTÓRIA! 

 
 “LUTAR É PRECISO, MOBILIZADOS SEMPRE” 

Agenda de lutas em continuação ao movimento 2010: 
Ida a OAB/SP dia 21/09, sobre publicação Estadão e Orçamento TJ, horário: p/manhã; 
Ida a ALESP, Dep. José Bittencourt Vice Líder (Partido PDT) dia 21/09, sobre Orçamento TJ, 
intermediação para audiência com secretários Fazenda/Planejamento/Casa Civil, Frente 
Parlamentar, p/tarde; 
Conclamamos a Ida dos Servidores do Judiciário em suas Comarcas a Câmara Municipal, 
para solicitarem que seus vereadores façam REQUERIMENTO, ao Governador, Secretário de 
Planejamento e Fazenda, bem como aos Deputados Estaduais, para manter os 20,16% dentro do 
Orçamento Geral do Estado com votação favorável, fim único, a folha de pagamento de 
Servidores do TJ, por acordo em dissídio coletivo TJ nº 990.10.205854-9, copiar do SITE. 
 

VERIFIQUE OS CALENDÁRIOS NO SITE: 
WWW.SINDICATOUNIAO.ORG.BR, DE REDISCUSSÃO DO PCC, E OS 
PROBLEMAS DECORRENTES E VERBAS QUE VOCÊ ESPERAVA DO 

CARGO QUE VOCÊ OCUPA! 

 
PLANO DE CARGOS E CARREIRA, QUE NÃO É SALÁRIO, CERTO? 
Em virtude da Greve recente do Judiciário Bandeirante do qual fomos 
protagonistas, nos primeiros dias após deflagrarmos o movimento paredista, 
o Governador do Estado de São Paulo, procurou logo CONFUNDIR os 
Servidores do Judiciário e a população dizendo MALDOSAMENTE que o 
Plano de Cargos e Carreiras (PCC) estaria sendo votado pela Assembleia 
Legislativa e teria uma verba de 180 milhões, da qual representaria cerca de 
5% de aumento no salario dos Servidores, o EMBUSTE é tão grande que os 
valores não correspondem. Por outro lado somente e tão somente, foi votado 
por aquela Casa de Leis, em decorrência do movimento paredista, e arrisco 
qualquer lucubração contraria, que já ouvimos até insultos É ESTE PLANO 
QUE VOCES LUTARAM? SIM é este, insisto não é salário. Mas 
necessitávamos de Plano de Cargos e Carreiras (PCC), pois é somente 
através dele que PODERÍAMOS ESTENDER AOS APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS também a valorização, reconhecimento de títulos, e 
demais vantagens. Outros deverão vir para reverter perversidades deste, o 
Sindicato União já esta trabalhando o PCC-2. 

A VERDADE 
Não existe nenhum reajuste no plano de Cargos e Carreiras, o que há é uma 
readequação e reenquadramento, dos quais estamos detectando vários 
ERROS, em cálculos CHAMAMOS a atenção de todos que REMETAM O 
QUESTIONÁRIO ANEXO, TOTALMENTE PREENCHIDO, 
juntamente com as informações e documentos solicitados. Vamos 
providenciar a correção caso a caso. Lembramos que nenhuma decisão 
individual é extensiva a outros, portanto insistimos CASO A CASO 
 
Até o fechamento desta edição o Deputado Federal Roberto Santiago (Vice 
Lider do Partido PV), informou que continua preparada a PEC 190 para 
votação em plenário. Trata-se do estatuto único dos Servidores Judiciário 
Nacional, “equipara Estaduais aos Federais” cuja PEC ele é favorável. 


